

  

    

      

    

  




  Os Caminhos


  do Amor




   




  Barbara Cartland




   




  Barbara Cartland Ebooks Ltd




   




  Esta Edição © 2014




  Título Original: Signpost to Love




  Direitos Reservados - Cartland Promotions 2014




   




  Capa & Design Gráfico M-Y Books




  m-ybooks.co.uk




  NOTA DA AUTORA




  Este romance se passa em 1868. Dois anos depois, em 1870, o Duque de Gramont começa a manifestar uma atitude agressiva para com a Alemanha. Ele manda que o embaixador francês em Berlim regresse a Paris, com o intuito de precipitar uma crise. Guilherme I, que estava passando uma temporada em Ems, recebeu-o com grande deferência. Entretanto, o Rei era instigado por Bismarck, assim como o Imperador Luís Napoleão o era pelo próprio Duque e pela Imperatriz.




  A imprensa francesa começa então a incitar sentimentos hostis contra os alemães.




  No dia 28 de julho, o Imperador chega ao quartel-general do Exército do Reno em Metz, no percurso a cavalo, sofreu dores cruciantes, provocadas por um cálculo renal.




  A 2 de setembro, muito enfraquecido pela crise renal e com uma prostatite aguda, CAPÍTULOu com seu Exército em Sedan. Dois dias depois, o povo invadia o Palácio das Tulherias e os alemães avançavam sobre Paris.




  Algum rebelde escreveu “alugam-se quartos” nos muros do Palácio. As jóias da Coroa foram escondidas em um arsenal naval em Brest, e em 1887 vendidas em leilão.




  A monarquia francesa estava extinta.




  CAPÍTULO I


  1868




  O Conde de Hawkshead estava de mau humor, reclinado em sua carruagem, acabara de atravessar o Canal da Mancha, e uma expressão preocupada dominava seus olhos cinzentos.




  Ficara realmente aborrecido, ao ser chamado pelo Primeiro-Ministro, o Excelentíssimo Benjamin Disraeli.




  Eles eram completamente diferentes, sob todos os aspectos, mas habitualmente davam-se bem. O contraste entre ambos tornou-se ainda mais evidente ao se enfrentarem na sala do Primeiro-Ministro, na Câmara dos Comuns.




  Benjamin Disraeli, pomposo, quase oriental, com seus cabelos muito pretos, lábios finos, um nariz grande e sua predileção por anéis vistosos, ergueu o olhar para o Conde altaneiro, postado à sua frente.




  O Conde de Hawkshead, medindo um metro e noventa de altura, ombros largos, diminuindo gradualmente até as cadeiras estreitas, representava o ponto alto da elegância.




  Havia nele algo muito masculino e viril, bem como uma aura de poder muito apreciada pelo Primeiro-Ministro, que alimentava um grande respeito por homens dominadores, da mesma forma como gostava de mulheres dóceis, femininas e gentis.




  −Mandei chamá-lo, milorde, porque desejo que me faça um favor− disse ao Conde.




  −Será uma satisfação fazer o que estiver ao meu alcance, Excelência.




  −Assim sendo, espero que não julgue ser uma missão excessivamente penosa a de partir imediatamente para Paris.




  −Para Paris?− era evidente que o Conde se surpreendera.




  −Acho melhor sentar-se, para ouvir o que tenho a dizer-lhe− sugeriu o Primeiro-Ministro.




  O Conde obedeceu, mas seu olhar não expressava satisfação, ao observar o homem à sua frente. No momento, não desejava sair de Londres, porque pretendia participar das corridas e nelas apresentar vários de seus cavalos maravilhosos, além disso, estava muito interessado numa mulher sedutora...




  −Ouvi falar a respeito de certas notícias muito inquietantes sobre a atitude hostil da França em relação à Alemanha. Parece que o Exército francês já inicia seus treinamentos− disse o Primeiro-Ministro.




  O Conde pareceu realmente surpreso e após um momento, falou:




  −Certamente não está sugerindo que os franceses estejam pensando numa guerra, está? julguei que já tivessem aprendido a lição.




  −Foi o que também pensei− respondeu Disraeli−, mas creio que posso falar-lhe francamente e dizer-lhe que ambos sabemos o quanto o Imperador tem um caráter inconstante e como é dado a atos impulsivos.




  O Conde fez um sinal afirmativo com a cabeça. O que tinham observado a respeito de Luís Napoleão, quando estivera exilado na Inglaterra, fora o bastante para tornar evidente o fato de ser ele uma pes-soa estranha e não propriamente o tipo de homem ideal para governar a França.




  −Quanto à Imperatriz, como todos sabem− continuou o Primeiro-Ministro−, é presunçosa, frívola e insaciavélmente ambiciosa. Uma combinação perigosa!




  −Perigosíssima!− concordou o Conde−. Contudo, não posso acreditar que qualquer francês inteligente deixe de compreender que a Alemanha é e sempre demonstrará ser, uma inimiga tenaz e quase invencível.




  −Pois é exatamente isso que desejo investigar− observou o Primeiro-Ministro−, considerando que o Ìmperador sempre julgou o senhor seu pai, milorde, como um amigo, e sabendo que você conhece um grande número de homens atualmente instalados no poder em Paris, desejo que descubra, se puder, qual a real atitude deles para com a Alemanha, e se a França poderia estar pretendendo declarar guerra.




  −Não posso acreditar que haja a mínima chance para isso!− exclamou o Conde−, além do mais, se a questão é a Guerra, a Alemanha certamente dará o primeiro passo.




  −Não tenho tanta certeza e estou lhe revelando segredos de Estado, milorde, ao contar-lhe, confidencialmente, que o Duque de Gramont, apesar de toda a aversão que diz sentir pelos alemães, está fazendo tudo o que pode, a fim de instigar o Imperador a cometer uma imprudência que poderia até mesmo destruir a nação francesa.




  −Ele não pode ser assim tão louco!




  − O Duque é amigo íntimo da Imperatriz, não se esqueça.




  O Conde compreendeu perfeitamente o que o Primeiro-Ministro insinuara. A Imperatriz Eugênia ambicionava vitórias e se considerava a chefe de uma dinastia poderosa, admirada e aclamada por todas as cabeças coroadas da Europa.




  O Conde deu um suspiro quase exasperado.




  −Já compreendi o que quer que eu faça, Primeiro-Ministro. Partirei para Paris tão logo me seja possível.




  −Obrigado, milorde, fico-lhe profundamente grato. Não o estou lisonjeando ao dizer que não incumbiria mais ninguém de uma missão tão delicada com a segurança e a certeza com que a confio a você. Sei que poderá trazer-me a verdade do que está ocorrendo.




  O Conde sabia que o Primeiro-Ministro era sempre muito lisonjeiro, quando tratava de seus próprios interesses, usando para isso as palavras elogiosas que tão facilmente lhe vinham à mente, mas ao mesmo tempo, sabia que, neste caso, Disraeli estava sendo sincero, e sentiu-se gratificado. Entretanto, continuava a achar que, no momento, era-lhe muito inconveniente afastar-se de Londres.




  Mais apenas começara e a estação já se revelava a mais auspiciosa, com bailes e festas todas as noites. Os amigos do Conde ficariam profundamente decepcionados, ao saber que ele não poderia mais comparecer aos salões, além disso, Hawkshead apenas iniciara uma ligação amorosa com Lady Marlene Stanleigh e não pretendia deixá-la. Ela era casada com um político comissionado e ambicioso, que julgava seu eleitorado e o som da própria voz, na Câmara dos Comuns, muito mais atraentes do que a linda esposa.




  Lady Marlene não só era aclamada como a maior beldade da sociedade, mas também a mais alegre e divertida. Espirituosa e sofisticada, conseguia fazer com que qualquer homem ao qual concedesse seus favores se sentisse o mais afortunado de todos, por ter o direito de possuí-la.




  Durante vários meses, ela percebera que o conde parecia decidido a evitá-la e, assim, resolveu que o conquistaria. Entretanto, era demasiadamente esperta para manifestar suas intenções a ele ou a qualquer outra pessoa e embora se encontrassem com muita frequência nos jantares e ceias, o Conde estava sempre sentado ao lado dela. Ele não tinha muita certeza se aquilo era intencional ou mera coincidência.




  Hawkshead a julgava divertida e gostava do modo como dizia certas coisas atrevidas e, às vezes, até ultrajantes, dando-lhes um duplo sentido, o que o fazia pensar se era isso o que ela realmente pretendia dizer, ou ela era apenas ingênua.




  Foi somente quando Lady Marlene se entregou ou teria sido ele quem inconscientemente sucumbira aos seus encantos, quando o Conde descobriu ser aquela a mulher mais apaixonada e ardente que já conhecera em toda a sua vida.




  Ela era bastante inteligente para não importuná-lo. Mostrava-se excessivamente expansiva, mas, quando ele menos esperava, agia de modo esquivo. E, embora tivesse se rendido à força dominante do conde, era ele quem a procurava.




  Lady Marlene o intrigava, e era justamente isto que o atraía. O Conde não encontrara nada parecido em todas as outras ligações amorosas que tivera.




  −Sentirei profundamente a sua ausência, meu querido Irvin− queixou-se ela, na noite anterior à partida para Paris.




  Tinham jantado sozinhos, à luz de velas, no boudoir recendendo a um perfume forte e agradável. Depois haviam se dirigido ao quarto de dormir, deitando-se sob o dossel do grande leito, com seus lençóis de seda e travesseiros com fronhas de renda.




  −Também sentirei sua falta, Marlene− disse o Conde−, mas prometo que farei o possível para não me demorar.




  −Era isso que desejava ouvir− respondeu Lady Marlene−, e quando voltar, meu amor, deveremos conversar sobre o nosso futuro.




  A frase fora dita muito suavemente e, embora ela estivesse submissa e carinhosa em seus braços, o conde não pôde evitar que aquelas palavras provocassem um sinal de alerta em sua mente, como que avisando-o de um perigo iminente. Beijou-lhe a testa e levantou-se da cama.




  −Não, querido! Você não pode deixar-me assim tão cedo!




  −Ainda tenho que fazer muitas coisas, antes do amanhecer− respondeu ele−. E também gostaria de dormir algumas horas.




  −Quero você… pertinho de mim. . .




  −Terá que esperar até eu voltar.




  Começou a vestir-se rapidamente e com grande desenvoltura, aliás, essa era uma coisa que sempre irritava seu mordomo: ser capaz de vestir-se sem qualquer auxílio, mesmo quando se tratava dos complicados trajes de noite.




  −Onde se hospedará em Paris?− perguntou Lady Marlene, com seu jeito petulante.




  −Em casa do Visconde de Dijon, um velho amigo que sempre me recebe de braços abertos em sua residência, nos Champs Élysées.




  −Então escreverei para lá− informou ela−. Oh, meu querido Irvin, se não receber notícias suas, juro que enlouquecerei!




  Fez uma pausa e prosseguiu:




  −Será mais prudente se você me escrever e endereçar a carta para minha criada de quarto, como fez anteriormente.




  Mais uma vez o Conde pressentiu um sinal de perigo. As cartas sempre eram algo muito arriscado, que preferia evitar. Quanto aos bilhetes, que enviara secretamente para o endereço da empregada, nada continham que pudesse incriminá-lo, a não ser uma hora marcada para um encontro ou um convite para jantar.




  Ao ficar pronto, dirigiu-se para a cama e ficou olhando para Mar-lene. Deitada, os cabelos longos caídos sobre os ombros e a pela diá-fana como uma pérola sobre os lençóis de seda, ela estava realmente sedutora e muito provocante.




  −Sonharei com você até voltar− disse-lhe ela, estendendo-lhe os braços. O Conde segurou aquelas mãos macias e beijou-as uma de cada vez, sentindo que seus dedos eram apertados com força.




  −Seja como for, devemos ficar juntos eternamente− sussurrou ela.




  −Até a volta, Marlene.




  Atravessou o quarto, dirigindo-se para a porta. Ao girar a chave, ouviu um ruído muito leve, vindo de fora. Caso não tivesse parado um segundo perto da porta, aquele barulhinho teria passado despercebido. Escutando-o melhor, compreendeu que alguém estava subindo a escada, devagar e calmamente. Ouviu o estalar de uma tábua e o som inconfundível de passos. Com a agilidade de um homem habituado ao perigo, correu para a janela.




  −O que é? O que está acontecendo?− perguntou Marlene.




  O Conde não respondeu, limitando-se a abrir as cortinas e a pular a janela que dava para uma pequena sacada com grade de ferro batido. Todas as construções daquela rua tinham sacadas iguais, e ele sabia que uma das paredes do quarto de Lady Marlene era a única coisa que separava aquele aposento da casa vizinha.




  Olhou pensativamente para a residência mais próxima, que ficava a uma distância de cerca de um metro e vinte daquela onde se encontrava. Embora tivesse tornado a fechar as cortinas, percebeu que Lady Marlene erguera-se da cama, na qual estivera deitada completamente nua, e dirigia-se para a porta.




  Ouviu nitidamente quando lady Marlene a abriu e, sem hesitar, ele subiu rapidamente pela parte lateral da sacada e pulou, indo cair bem no centro da que ficava perto. Viu então que a janela estava entrea-berta e, fazendo força, passou através daquele pequeno espaço.




  Encontrou-se num quarto de tamanho idêntico ao de Lady Marlene e percebeu que alguém estava na cama.




  Seu vulto certamente fora delineado pela claridade do céu estrelado, pois, ao abrir as cortinas para entrar no aposento, ouviu um gritinho e uma voz de mulher perguntando:




  −Quem está aí? O que quer?




  A voz não era de alguém muito jovem; talvez de uma mulher de meia-idade ou de uma velha.




  −Peço-lhe que me perdoe− respondeu o Conde−, receio ter entrado no quarto errado. Assim falando, dirigiu-se para a porta, abriu-a e correu para a escada.




  Levou apenas alguns segundos para destrancar a porta de entrada e saiu para a rua, caminhando em direção da Berkeley Square, e daí para sua casa.




  Enquanto seguia para Paris, compreendeu que escapara por pura sorte de uma situação que poderia ter tido conseqüências desastrosas.




  Nunca lhe passara pela cabeça que Lady Marlene pudesse querer mais do que uma ligação amorosa ardente e passageira, pois ambos tinham aceitado as regras do jogo, concordando em que, quando o ardor da paixão desaparecesse, separar-se-iam sem qualquer animosidade.




  Lembrava-se vagamente de ter ouvido dizer que lorde Stanleigh não só era indiferente à esposa, como também estava realmente aborrecido com a sucessão de amantes da mulher.




  Contudo, o Conde não dera ouvidos a essas palavras, pela simples razão de não desejar acreditar nelas.




  Sabia perfeitamente que uma bela esposa, filha do ilustre Duque de Dorset, representava uma aquisição muito significativa para as ambições de Lorde Stanleigh, que pretendia sobressair-se cada vez mais no campo da política.




  Além disso, o casal estava continuamente sem recursos, e era Lady Marlene queiti fornecia o dinheiro para que pudessem manter-se. Em tais circunstâncias, não havia nenhuma chance de que Stanleigh deixasse de ser um marido complacente.




  Lembrou-se também de que, por duas vezes, tinha visto lorde Stanleigh na Câmara dos Comuns com a senhorita Sarah Vanderhof. Na última vez, estavam sentados no terraço e conversavam tão animadamente que nem sequer o tinham visto, quando passara perto deles.




  Sarah Vanderhof era uma herdeira americana, muito aclamada pelos jornais devido aos vultosos donativos de seu pai para as associações de caridade. Bonita e resplandente de jóias, o que não teria sido considerado elegante para uma moça inglesa, a Srta. Vanderhof já ocupava um lugar de destaque no mundo social.




  Agora o conde compreendia aquilo que sua ingenuidade não o dei-vara perceber antes. Leonard Stanleigh precisava de dinheiro, e, caso viesse a casar-se com uma ilustre herdeira como Sarah Vanderhof, poderia fazer tudo aquilo que, no momento, estava fora de seu alcance.




  A única pedra em seu caminho era o fato de já ser casado, e um divórcio, que forçosamente teria que passar pelo Parlamento, significaria um publicidade desagradável e dispendiosa.




  Tudo seria muito mais fácil para Lorde Stanleigh se Lady Marlene concordasse em cooperar.




  Ao desvendar aquela trama, o Conde se sentiu como um homem que escapara da destruição e se salvara quando estava prestes a afundar-se e perguntou a si mesmo como poderia ter imaginado, por um momento sequer, que Marlene pretendia apenas um casamento… olhando agora o passado, percebia que de fato havia muitas indicações disso, o que demonstrava que Marlene só podia julgar um futuro enlace com ele como um acontecimento prometedor.




   




  Ela lhe pedira para ver a coleção de jóias raras usadas por todas as Condessas de Hawkshead. Na ocasião, o Conde se divertira, ao constatar o deslumbramento de Marlene ante as tiaras de diamantes, safiras e rubis, agora, porém, reconhecia que a expressão dos olhos dela não era apenas de admiração, mas de ambição e cobiça.




  Não era de admirar que Lady Marlene achasse as mansões e as imensas propriedades de Hawkshead o cenário perfeito para sua beleza.




  A mansão em Sussex era uma das mais imponentes construções no antigo estilo georgiano, em todo o país. A casa dos Hawkshead, na Berkeley Square, pertencia à família desde que fora construída, há cento e trinta anos, e seus quadros e tesouros não encontravam rival em nenhuma outra mansão de Londres.




  O Conde se perguntava como não desconfiara antes das verdadeiras intenções da amante, isso o deixava profundamente abalado. Por mais sedutora que fosse, Lady Marlene não era o tipo de mulher que desejava para esposa e mãe de seus filhos.




  Ele mesmo não tinha certeza do que poderia pretender da mulher com quem se casasse, mas só Deus sabia o quanto seus parentes já tinham insistido nesse assunto. Várias vezes já lhe haviam suplicado para casar-se, a fim de ter um filho e, assim garantir a continuidade da família.




  De repente pôs-se a pensar em sua avó. Tinha sido a última a tocar nesse assunto e o fizera com muito discernimento, embora na ocasião ele não julgasse assim. Ela lhe dissera:




  −Irvin, você está envelhecendo!




  O tom era severo, mas a voz era clara, o que a tornava mais jovem do que a avançada idade fazia crer.




  −Sei disso, vovó− respondera ele, com um sorriso−, mas é provável que eu ainda viva alguns anos!




  −Já devia ter se casado e sabe disto. Não pode continuar a se divertir eternamente, até ter que caminhar amparado em duas bengalas, além disso, quero conhecer seu filho antes de morrer.




  −Então, ainda me sobram uns vinte anos!




  −Sabe perfeitamente que isso é pouco provável e você fará trinta e quatro anos brevemente. Seu pai, ao casar-se, era dez anos mais moço do que você é agora.




  −A senhora já me disse isso, vovó, mas se bem me lembro, vovô tinha aproximadamente a minha idade, quando se casou.




  −Sim, ele tinha trinta e dois… contou-me que esteve me procurando durante toda a sua vida!− respondera a anciã, emocionada.




  −É isso!− exclamara o Conde−, estou seguindo o exemplo de vovô e esperando por alguém que seja tão inteligente e adorável como a senhora o era aos dezoito anos. Infelizmente, nos tempos atuais, isso é muito difícil.




  −Está sendo muito simpático, ao dizer-me isso, mas sabe tão bem quanto eu, Irvin, que precisa de uma esposa e conheço uma moça perfeita para você.




  Ele sorria, respondendo:




  −Já desconfiava no que iria dar esta conversa, vovó. Mas, falando francamente, não estou interessado.




  −Como pode falar assim, se nem sequer a conhece? Tenho certeza de que, quando a conhecer, verá que é o tipo de mulher que embelezará nossa árvore genealógica. É perfeitamente adequada para ocupar a outra extremidade da sua mesa.




  −Se esse fosse o lugar mais próximo no qual eu pudesse tê-la, aceitaria sua sugestão com muito prazer. Infelizmente, vovó, sei que qualquer mulher com a qual venha a casar-me iria me deixar entediado um mês depois da cerimónia, se eu tivesse que vê-la à hora do café da manhã, no almoço, no chá das cinco e no jantar!




  −Isso é uma tolice!− replicara a avó bruscamente−, você tem uma vida movimentada, portanto não precisaria passar mais do que algumas horas com ela todos os dias; e, assim mesmo, não teriam que ficar juntos.




  −É essa a sua idéia de casamento?− perguntara-lhe, surpreso.




  Contudo, ao notar um brilho malicioso no olhar dela, compreendera que a avó estava se divertindo às suas custas.




  −Pois eu me recuso!− afirmara com firmeza−, recuso-me categoricamente a ser forçado a casar-me com qualquer moça enfadonha e inexperiente ou com uma que “seja adequada para ocupar a outra extremidade da minha mesa”, mas que venha a ser um fracasso na cama!




  Aquilo não era propriamente uma coisa que pudesse ser dita a qualquer pessoa, mas para sua avó, que tinha muito senso de humor e era muito mais franca do que qualquer dama da corte da Rainha Vitória ousaria ser, ele podia falar sem rodeios.




  A velha Condessa rira e tornara a dizer:




  −Está bem, Irvin. Eu lhe concedo seis meses para encontrar uma esposa que corresponda às suas expectativas. Passado esse prazo, eu lhe apresentarei a minha protegida e usarei de todos os meios ao meu alcance para levá-lo ao altar.




  Ele se limitara a sorrir friamente. Até aquele momento, conseguira escapar a todas as insinuações que pudessem atraí-lo para o casamento, evitando relacionamentos com mocinhas. Aliás, raramente tivera a oportunidade de conhecer uma. Ele gostava das reuniões familiares, mas, na realidade, os únicos convites que aceitava eram feitos pelo grupo social sofisticado do Príncipe e da Princesa de Gales e da Casa dos Malboroughs.




  As festas que davam, e aquelas nas quais Sua Alteza Real era o convidado de honra, não incluíam mocinhas casadouras, mas apenas mulheres lindas, sedutoras e casadas, que o príncipe e os outros cavalheiros julgavam divertidas.




  Naquela ocasião, finalizara sua conversa com a avó, dizendo:




  −Como a senhora me ameaçou e deixou-me muito apreensivo quanto ao meu futuro, só me resta dizer-lhe adeus.




  −Não se esqueça, Irvin! Dou-lhe seis meses e na realidade acho que, se pensar bem no assunto, poderemos começar a planejar seu casamento antes de o verão acabar.




  −A senhora está me deixando apavorado!− exclamara, beijando-lhe as mãos.




  Ela rira carinhosamente e a expressão com que o olhara o fizera compreender que a avó se preocupava muito mais com ele do que com seus próprios filhos.




  Saíra de sua casa decidido a não dar atenção às ameaças ou aos pedidos da velha senhora. Contudo, após o choque que sentira ao descobrir as intenções de Lady Marlene, dissera a si mesmo que sua avó tinha razão e que deveria casar-se para poder defender-se das armadilhas das caçadoras de fortunas, que o queriam não como homem, mas pela sua posição e seu dinheiro.




  Ficara realmente perplexo com o fato de Lady Marlene não ter chegado a considerar o ostracismo social que resultaria de um divórcio. Ele seria perdoado, porque nenhum castigo era imposto a um homem que desobedecesse ao código social, mas com uma mulher as coisas eram diferentes. Compreendera logo em seguida que Lady Marlene não seria aceita na corte, nem mesmo sendo filha do Duque de Dorset, até transformar-se na condessa de Hawkshead e com este título cairia nas boas graças do Príncipe de Gales. Dissera então a si mesmo «Ela planejou tudo direitinho e, depois de alguns anos gastando meu dinheiro em Paris, Roma ou Veneza, seria recebida de braços abertos por seus amigos». Chegava mesmo a imaginar as festas grandiosas que ela daria na casa dos Hawkshead, na Berkeley Square ou em sua propriedade, em Sussex.




  Tivera sorte quando conseguira pular de um balcão para o outro sem se machucar, o que não fora difícil, devido às suas qualidades de atleta. Ficara imaginando-se Stanleigh, após ter entrado no quarto da esposa, teria ido até a sacada, verificar se não havia qualquer sinal dele, ou se teria olhado para baixo, a fim de descobrir seu corpo estatelado no chão.
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